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O` governador Orestes 
Quércia e o ministro do 
Planejamento, Aníbal Tei-
xeira, que se reuniram on-
tem em São Paulo, critica-
ram a recusa do secretário 
do Tesouro dos Estados 
Unidos, James Baker 32 , 
em relação à proposta de 
renegociação da dívida 
brasileira, apresentada pe-
lo ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira. 

"Bresser foi muito rea-
lista, e é uma surpresa que 
os americanos, que são 
Muito dados ao pragmatis-
mo, repudiem essa idéia", 
disse Aníbal Teixeira, para 
quem a responsabilidade 
da dívida tem que ser divi-
dida entre devedores e cre-
dores, "já que houve um 
comprometimento das 
duas partes na formação 
dessa dívida". 

"O ideal é o pagamento 
daquilo que nós podemos 
pagar. 

0 - Brasil tem um li-
mite e a proposta de Bres-
ser :era razoável e lógica, 
pohue estabelecia os limi-
tes que nós podemos pa-
gar", defendeu Quércia. 

O governador e o minis-
tro negaram que a falta de 
apoio do PMDB ao ministro 
da Fazenda esteja dificul-
tando as negociações. 
Quércia acredita que a po-
íição de Bresser Pereira 
dentro do governo é mais 
segura que a do ex-
ministro Dilson Funaró,  

"que não tinha apoio por-
que a gente (os governado 
res) não queria dar. Ele 
trazia modificações na eco-
nomia que não serviam". 

REDUÇÃO DO 
DÉFICIT PUBLICO 

Em relação ao corte dos 
gastos do governo, Aníbal .  

Teixeira garantiu que o or-
çamento da União para o 
próximo ano, que está no 
Congresso desde a semana 
passada, trará a diminui-
ção do déficit público. "A-
cho que o governo vai con-
seguir reduzir o déficit pú-
blico de 6,2% do PIB para 
3,5% ainda este ano e em 
88, ele passará mais facil-
mente a 2%", disse o minis-
tro. 

MARCOS FREIRE, 
"Foi uma grande Perda 

do governo Sarney", disse 
Aníbal Teixeira para la-
mentar a morte de seu co-
lega da Reforma Agrária. 
O ministro elogiou a atua-
ção de Marcos Freire, "que 
ia tirar a reforma agrária 
do papel, do discurso, para 
a realidade". 

Quércia lembrou que 
Marcos Freire foi seu cole-
ga no Senado durante oito 
anos e assinalou seus senti- - 
mentos em relação à morte 
do ministro. "De qualquer 
forma", disse o governa-
dor, "a questão da reforma 
agrária vai continuar. As 
pessoas passam e as coisas 
continuam aí para serem 
resolvidas". 


